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Projeto de Recuperação Ambiental e de ApoioProjeto de Recuperação Ambiental e de Apoio
ao Pequeno Produtor Rural ao Pequeno Produtor Rural 

-- PRAPEM / MICROBACIAS 2 PRAPEM / MICROBACIAS 2 --

Melhoria da qualidade de vida da população rural de Santa Melhoria da qualidade de vida da população rural de Santa 
Catarina, através da preservação, recuperação e conservação Catarina, através da preservação, recuperação e conservação 
dos recursos naturais, do aumento da renda, melhoria das dos recursos naturais, do aumento da renda, melhoria das 
condições de moradia, estimulando uma maior organização e condições de moradia, estimulando uma maior organização e 
participação no planejamento, gestão e execução das ações.participação no planejamento, gestão e execução das ações.

OBJETIVOSOBJETIVOS

U$ 107,5 milhões = 59% BIRD; 41% Estado Santa Catarina 
6 anos (2002 a 2008) 

Recursos FinanceirosRecursos Financeiros



BeneficiadosBeneficiados
Pequenos agricultores familiares;Pequenos agricultores familiares;
Empregados rurais;Empregados rurais;
Populações indígenas;Populações indígenas;
Total de 105 mil famílias residentes nas microbacias.Total de 105 mil famílias residentes nas microbacias.

•• Em manejo e conservação de recursos naturais;Em manejo e conservação de recursos naturais;
•• Em melhoria de renda;Em melhoria de renda;
•• Em melhoria de habitação.Em melhoria de habitação.

Principais MetasPrincipais Metas



Implantação da estrutura de gestão em três bacias hidrográficasImplantação da estrutura de gestão em três bacias hidrográficas
abrangendo uma área de 8,4 mil km2; abrangendo uma área de 8,4 mil km2; 

Implantação de corredores ecológicos abrangendo área de 4,2 milImplantação de corredores ecológicos abrangendo área de 4,2 mil km2; km2; 
Implantação de sistemas de coleta dejetos animais em 16.500 proImplantação de sistemas de coleta dejetos animais em 16.500 propriedadespriedades
Manejo e conservação do solo e água, em 250.000 hectares, benefManejo e conservação do solo e água, em 250.000 hectares, beneficiando iciando 

50.000 famílias; 50.000 famílias; 
Implantação de mata ciliar em 2.000 km; Implantação de mata ciliar em 2.000 km; 
Implantação do Programa de Educação Ambiental em 1.000 escolas Implantação do Programa de Educação Ambiental em 1.000 escolas ruraisrurais

atingindo 92.850 pessoas entre agricultores, professores e escolatingindo 92.850 pessoas entre agricultores, professores e escolares; ares; 

Implantação de 2.350 de agregação de valor, beneficiando 50.000Implantação de 2.350 de agregação de valor, beneficiando 50.000 famílias; famílias; 
Melhoria do sistema de produção em 40.000 propriedades; Melhoria do sistema de produção em 40.000 propriedades; 
Implantação e aquisição de insumos e serviços.Implantação e aquisição de insumos e serviços.

Implantação de sistemas de captação, armazenamento e distribuiçImplantação de sistemas de captação, armazenamento e distribuição ão 
de água beneficiando 30.000 famílias; de água beneficiando 30.000 famílias; 

Destinação adequada de efluentes domésticos beneficiando 14.500Destinação adequada de efluentes domésticos beneficiando 14.500 famílias;famílias;
Reforma de moradias beneficiando 15.000 famíliasReforma de moradias beneficiando 15.000 famílias

MetasMetas



Objetivos:Objetivos:
* Ações de intervenção agronômica; * Ações de intervenção agronômica; 
* Processos decisórios participativos;* Processos decisórios participativos;
* Redução da pobreza no meio rural;* Redução da pobreza no meio rural;

-- MicrobaciasMicrobacias 2 2 --

“Vulnerabilidade” Atividades agropecuárias“Vulnerabilidade” Atividades agropecuárias
* Estreita relação com as condições climáticas = Elevado risc* Estreita relação com as condições climáticas = Elevado risco;o;
* Necessidade de conhecimentos em Condições locais;* Necessidade de conhecimentos em Condições locais;
* * Complexidade dos sistemas soloComplexidade dos sistemas solo--águaágua--plantaplanta--clima;clima;

Vulnerabilidade Vulnerabilidade -- InfraInfra--estrutura estrutura -- DinheiroDinheiro



Componente ÁguaComponente Água--MMicrobacias2icrobacias2
Ações em estudos agroAções em estudos agro--hidrológicoshidrológicos

* * Modelagem multiModelagem multi--escalaescala;;

* Desenvolvimento equipamentos de baixo custo;* Desenvolvimento equipamentos de baixo custo;

* * Instalação e Instalação e distribuiçãodistribuição de Pluviologgers.de Pluviologgers.

* Constituição de redes agro* Constituição de redes agro--hidrohidro--climatológicasclimatológicas 
e de qualidade;e de qualidade;

Intervenção e caracterização subIntervenção e caracterização sub--processosprocessos



Ações em estudos agroAções em estudos agro--hidrológicoshidrológicos
FOCO INTEGRADO:FOCO INTEGRADO:

Intervenção agronômica, Social e AmbientalIntervenção agronômica, Social e Ambiental

Geração de Conhecimento LocalGeração de Conhecimento Local

Participação Qualificada pessoas e comunidadeParticipação Qualificada pessoas e comunidade

Alimentar Ciclo Positivo de Qualificação:Alimentar Ciclo Positivo de Qualificação:
-- Decisões individuais;Decisões individuais;
-- Decisões coletivas;Decisões coletivas;
-- Decisões públicas e privadas dsesenvolvimentoDecisões públicas e privadas dsesenvolvimento



Abordagem Multi-escala 
Modelo conceitual
( Victoria, 2004)
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ABORDAGEM MULTIABORDAGEM MULTI--ESCALAESCALA
Experiências anteriores: Experiências anteriores: CONSTRUÇÃO CONHECIMENTOCONSTRUÇÃO CONHECIMENTO

Essencial aos sistemas de suporte à vidaEssencial aos sistemas de suporte à vida
Uso múltiplo Uso múltiplo -- conhecer e valorizar a interação dos conhecer e valorizar a interação dos 
diversos tipos de uso águadiversos tipos de uso água
Alocação qualificadaAlocação qualificada

Água e recursos hídricos > FOCO LOCAL INTEGRADOÁgua e recursos hídricos > FOCO LOCAL INTEGRADO
Elemento de ligação entre os processos que ocorrem em bacias

Resolução de conflitosResolução de conflitos (re alocação)(re alocação)

AgropecuáriaAgropecuária >>>> VulnerabilidadesVulnerabilidades e  e  riscosriscos
Sequeiro     Irrigado

Área (%) :             80 20
Alimento (%) :      60 40



Abordagem Multi-escala
Projecto Microbacias 2
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Pluviologger ** – referência para conhecer 
potencialidades e restrições climáticas locais

** Equipamento desenvolvido pela equipe Ciram/Epagri

O que é: Avanços previstos
- Conhecer microclimas e analisar 
alternativas de renda, com a base 
real de climas específicos
( evitar “achismos” ).

- Medição contínua de 
precipitação;

- Armazenamento dos 
dados acumulados (1 
mês)

- Transmissão com 
uso de telemetria 

- Satélite, celular, 
outros......



Escala das
Lavouras e
Sub-Bacias 

Interação entre Escalas

Escala da Bacia Hidrográfica 

ANÁLISE  BACIA 
COEF. ESCALA BACIA  

REGRAS MANEJO BACIAS 
SÍNTESE CONSUMOS SUB-

BACIA 
 

ANÁLISES LAVOURA 
COEF. ESCALA LAVOURAS

REGRAS MANEJO LAVOURA

PROPAGAR 

 
ISAREG

Consumo (l/s/ha) 
Regras Manejo Água 

Tipologia das Demandas
na Bacia: 
Consumos Urbano, Industrial 
Ecológico, Animais, Outros usos 
Áreas, Fatores, Regras Operação,
Distribuição Espacial  e Temporal 

 
l/s/ha 

 
Rb

Mudar Regras de 
Manejo Água 
Lavoura 

Base Dados 
Meteorológicos 
e Hidrológicos 

Dados 

D
a
d
o
s

Modelo Conceitual

Victoria (2005)



Monitoramento local e modelagem multi-escala

O que é:

- Medição contínua de 
precipitação e vazão;

- Armazenamento dos 
dados acumulados 
(coleta mensal)

- Coleta ou transmissão 
com uso de telemetria 
(horário);

- Satélite, celular, 
outros......

Realidade e validação p/ aplicação ao Meio Rural



Mapa de Santa Catarina, com a localização das 
Microbacias piloto e Estações de Pluviologgers



Mapa de 
localização dos 
Pluviologgers

Microbacia 
Rio Tarumanzinho 

Águas Frias
Oeste SC

PEP1-BRUSCHI Telem.



Indicadores de Conhecimento e Decisão
Indicadores de Conhecimento e Decisão 74 75 76 77 ..... Indicadores de Conhecimento e Decisão 74 75 76 77 .....

1 ETa 21 IrrWaterProd [IWP] (kg/m3)
2 ETm 22 IrrWaterProd_IrrDepth [IWP_ID] (kg/m3)
3 YieldLoss (%) 23 IrrGrossDepthProd [x] (kg/m3)
4 Precipitation [Prec] (mm) 24 RawIrrDepth (m3/ha)
5 IrrDepth (mm) 25 RawIrrGrossDepthProd [x] (kg/m3)
6 PeakIntervals (days) 26 Rainfall Act.Conv.Coef. [RACC]
7 Calc.Local.Pot.Yield [CLPY] ($/ha) 27 Rainfall Pot.Conv.Coef. [RPCC]
8 Rainfeld Pot. Yield [RCPY] ($/ha) 28 Rainfall Coefficient [RC]
9 Irr.Pot.Yield [ICPY] ($/ha) 29 HoursOfOperation [x] (h)
10 Market Prod. Value [MPV] ($/ha) 30 WaterCost [x] ($/ha)
11 Production Value [FPV] ($) 31 EnergyCost ($/ha)
12 CropYield (kg/ha) 32 LaborCost [x] ($/ha)
13 RainProductivity [RWP] (Kg/m3) 33 FixedIrrCost [x] ($/ha)
14 Econ.Water Prod. [EWP] ($/m3) 34 VariableIrrCost [x] ($/ha)
15 IrrRainWaterProductivity [IRWP] (kg/m3) 35 IrrCost [x] ($/ha)

36 TotalIrrCost ($)
16 Nutritional Production 37 IrrCropCost [x] ($/ha)
17 Nut. Water Prod. [NWP] (Kcal/m3) 38 TotalIrrCropCost ($)
18 Irr. Water Nut. Prod. [IWNP] 39 RawGrossMarginOfProfit ($/ha)
19 Irr. Rain Water Nut. Prod. [IRWNP] (Kcal/m3) 40 LiquidNetProfit ($/ha)
20 IrrGrossDepthNutProd [IGDNP] (Kcal/m3) 41 CapRetFactor [x]

42 NetProfit (%)
43 TotalRawGrossRevenue [x] ($)
44 Profit ($)
45 TotalWaterVol (m3)
46 TotalProduction (kg)
47 LimProdForRevenue (kg/ha)
48 MarginalProductivity (%)
49 PracticableProductivity [x] (kg/ha)ISA ISA -- UTLUTL Victoria (2004)



Decisão Manejo de Água:
LLm (R$/ha);  DP_LL (R$/ha); Volume (m3/ha)
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Falhas Primárias Falhas Secundárias Falhas Terciárias
PCs INTs CRITs ANOs INTs CRITs ANOs INTs CRITs ANOs

PC_1 1016 210 26 0 0 0 564 514 26
PC_5 21 0 3 0 0 0 37 23 4
PC_2 18 0 3 0 0 0 28 15 4
PC_3 0 0 0 0 0 0 6 1 3
PC_4 0 0 0 0 0 0 0 0 0
PC_6 0 0 0 0 0 0 0 0 0

atEngenhoBraun 15 10 4 21 17 5 11 10 4
PC_8 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Análise geral - falhas globais.
Efeitos interativos locais
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SE  irriga; Viabilidade de uso;
QUANDO / QUANTO (Manejo(s) água);

Confronto com as disponibilidades locais;
Confronto Multi-uso na bacia;

Cenarização agrícola local;
( Caracterizar potencialidades e restrições)

Análise de sustentabilidade de uso.



Confronto 
Multi-Uso 

(Escala da Bacia)

Victoria (2005)

Disponibilidades; Demandas Primárias (Ecológica) e Terciárias
(Irrigação) Planejadas e Atendidas no PC_1 . Manejo 1 ) 

Lavouras: Milho, Feijão, Soja. Vazão ecológica: 0,1 m3/s PC_1



Caracterização de Qualidade da Água em pontos da
Microbacia Tarumazinho



Caracterização de Qualidade da Água em pontos da
Microbacia Tarumazinho


